
P O R E C A T U
"Mesmo que só ficássemos com mtl alqueires, seriam os sem pre a 

grande Porecatu do N orte do P ara ­ná!”  Assim um ' dos 18 oradores 
dêsse banquete exprim e, d iante do 
governador do Estado, a sua mágoa pela recente divisão do município 
Mas êsse' orgulho municipal não data. afinai de contas, de m uito 
longe: em 1942 isto aqui ainda era 
tudo floresta, e foi em 1947, que se criou êste municipio, desm em bran­
do o de Sertanópolis. Quatro anos depois é Porecatu que se subdivide; 
os oradores se lam entam  de tal m a­
neira que isto menos parece um banquete em hom enagem  ao sr. 
Eento Munhoz da Rocha que um 
“m eetlng”  de protesto.

O governador põe afinal, a coisa 
nos devidos term os; essa divisão é um dos escandalosos «**-i‘s de p ro­
gresso da te rra , é um a fatalidade.Dos quinze mil alqueires que res­
tam a Porecatu, 1.51)0 estão p lan ta­
dos de cana para alim entar a usina 
do sr. Ricardo Lunardelli.C ertam ente êle não te ria  feito 
isso se tivesse adivinhado a alta 
do café. mas teve a sorte de g uar­dar te rra  suficiente para abrir mais 
de milhão de covas de caféeiros Essa bela e im ensa casa nova, com vários apartam entos para  visitas e 
uma piscina ao lado parece Indicar que êle não está p ròpriarren te  p er­
dendo dinheiro. Agora, ao cortar a 
cana. êle manda destocar o te rreno  para poder m ecanizar a lavoura; 
com irrigação e adubação passará a produzir muito mais e com mais regularidade.

Os mais ricos lavradores paulis­tas que em igraram  para o Paraná 
estão evitando reproduzir aqui os erros da lavoura caféeira paulisra. Ems aprenderam  que é bom negó­
cio adubar a  cafezal e protegê-lo contra a erosão. Para a jud ar os no­
vos cafeicultores a fazer o mesmo 
o govêrno instalará, êste mês, uma série de Casas Rurais. A m arena glo­
riosa e insensata dos batalhões v er­
des. em busca de te rras  novas 'deve 
parar: estas aqui, do satentr.êo  p a­ranaense. são as últim as do Brasil 

poder produzir o café com um alto rendim ento. A um Paraná que 
sem pre viveu de m ate e m adeira o sr. Bento Munhoz na Rocha não se 
cansa de repetir que é preciso le r a consciência de que o Estado está 
vivendo o seu ciclo do café O campo Se aviação em que noje 
descemos é cercado de cafezais.

Assim também é o de Londrina, onde o im pressionante movimento 
dos aviões de linha e dos inum e­
rável? monomotores que fazem o áx i,aé reo  estão exigindo, com u r­gência uma tô rre de comando. Aqui 
tique ê-.te apêlo ao Ministério da 
Aeronáutica, é um apêlo uara ev i­ta r muitos desastres e m ortes Dei­
xamos para am anhã a histSria de opulência e de sangue das te rras de Porecatu. n ,
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